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1. Identificação do Empreendimento  

 Condomínio Residencial Vertical CasaINC – Fase I com 80 unidades e  

Condomínio Residencial Vertical CasaINC – Fase II com 352 unidades 

Data: Setembro de 2021 

 

2. Informações gerais do Empreendimento, do proprietário e dos 
profissionais envolvidos na elaboração do EIV  

 

 2.1. Do Empreendimento 

 Razão Social: CasaINC Empreendimentos e Participacões Eireli 

Endereço: Estrada do Katsumata, 273 

Bairro Caxangá 

Área do Terreno: 51.172,00 m2 

Número da Matrícula: 84.939 do C.R.I. de Suzano 

Área total a construir: 21.199,03 m2 

 

2.2. Proprietário do Empreendimento 

 Razão Social: Casainc Empreendimentos e Participações Eireli 

CNPJ: 22.892.811/0001-87 

 Responsável Legal: 

Nome: Arturo Domingo Tiradentes Rondini 

RG 1.476.855 SSP/ES 

CPF 080.467.557-02 

e-mail para Contato: arturorondini@casainc.com.br 

 

Assinatura: ___________________________________ 
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2.3. Responsável pelo Estudo 

Razão Social: Bravo Servicos, Projetos, Ecommerce e Treinamentos Ltda 

Especialização Profissional : Técnico em Eletrotécnica, Arquiteto e Urbanista, pós 

graduado em Engenharia de Segurança do Trabalho, pós graduado em Engenharia 

Ambiental.  

Registro CAU : 30009-8 

CNPJ: 18.822.111/0001-49  

Responsável Técnico : Wladimir Rodrigues dos Reis 

Registro CAU : A86210-0 

RRT : Sl11157939I00 

site: www.bravosa.com.br 

e-mail: consultoriabravosa@gmail.com  

Fone de Contato: (11) 99745-5477 

 

Assinatura: ___________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

3. Índice 

4. Caracterização do Empreendimento.............................................................................. 01 

 4.1. Localização ........................................................................................................ 01 

 4.2. Descrição das Atividades ................................................................................... 03 

 4.3. Descrição Geral do Empreendimento................................................................. 03 

 4.4. Da Implantação do Empreendimento ................................................................. 03 

 4.5. Zoneamento e Uso do Solo ................................................................................ 05 

 4.6. Quadro de Áreas ................................................................................................ 07 

 4.7 Cronograma de Obras ......................................................................................... 09 

 4.8 Identificação e mapeamento da área de influência ............................................. 09 

5. Análise dos Impactos ..................................................................................................... 10 

 5.1. Adensamento Populacional ................................................................................ 10 

 5.2. Equipamentos Urbanos e Comunitários ............................................................. 12 

 5.3. Uso e Ocupação do Solo .................................................................................... 19 

 5.4. Valorização Imobiliária ....................................................................................... 21 

 5.5. Geração de Tráfego Intenso e Pesado ............................................................... 23 

 5.6. Demanda por Transporte Público ....................................................................... 25 

 5.7. Ventilação e Iluminação ..................................................................................... 29 

 5.8. Paisagem Urbana e patrimônio natural e cultural ............................................... 29 

 5.9. Nível de Ruído .................................................................................................... 30 

 5.10. Qualidade do Ar ............................................................................................... 31 

 5.11. Vegetação e arborização urbana ..................................................................... 32 



 

 
 

 

 5.12. Capacidade de suporte da infraestrutura urbana instada ................................. 32 

 5.13. Geração e Destinação dos Resíduos Sólidos .................................................. 35 

 5.14. Periculosidade .................................................................................................. 38 

 5.15. Resíduos Líquidos ............................................................................................ 38 

 5.16. Vibração ........................................................................................................... 38 

6. Análise dos Impactos e Proposição de medidas mitigadoras ........................................ 39 

7. Referências Bibliográficas ............................................................................................. 41 

8. Certidão de Matricula do Imóvel .................................................................................... 42 

9. Certidão de Diretrizes .................................................................................................... 46 

10. Termo de Referência para EIV .................................................................................... 48 

11. Registro de Responsabilidade Técnica ........................................................................ 52 

12. Certidão de Diretrizes Sabesp ..................................................................................... 54 

13. Implantação e Projeto .................................................................................................. 55 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

 

1 

www.bravosa.com.br 

4. Caracterização do Empreendimento 

O objeto deste Estudo de Impacto de Vizinhança – EIV é a construção de dois 

condomínios residenciais verticais, os quais serão construídos com recursos do novo 

programa habitacional do governo federal, Casa Verde e Amarela, este estudo englobará 

os dois empreendimentos em suas análises e considerações, constitui para o 

empreendedor parte da análise da viabilidade técnica, legal, econômica e financeira para a 

construção do empreendimento.    

A Fase I terá 5 (cinco) blocos, sendo térreo mais três pavimentos, cada bloco terá 

quatro apartamentos por andar e dezesseis apartamentos, totalizando 80 (oitenta) unidades 

habitacionais, cada unidade terá uma vaga de estacionamento, sendo 3 unidades 

destinadas a portadores de necessidades especiais (PNE). 

A Fase II terá 22 (vinte e dois) blocos sendo térreo mais três pavimentos, cada bloco 

terá quatro apartamentos por andar e dezesseis apartamentos, totalizando 352 (trezentos 

e cinquenta e duas) unidades habitacionais, cada unidade terá uma vaga de 

estacionamento, sendo 11 unidades destinadas a portadores de necessidades especiais 

(PNE). 

 

4.1. Localização 

O empreendimento será implantado na Estrada Katsumata, n.º 273, Bairro 

Caxangá, com Latitude 7394061.50 m S e longitude 363469.89 m E de acordo com 

o Sistema Universal de Projeção Transversa de Mercator (UTM), com altitude de 747 

metros. 

 
 
Imagem 1 – Parcelas nas quais o imóvel foi dividido conforme processo de desapropriação 

 

O imóvel tinha originalmente 51.172,00 m2, foi dividido em 5 parcelas, sendo 

a parcela 1 com 6.980,00 m2 localizada a direita de quem segue da Estrada do 

Caxangá para a Estrada Katsumata, nesta área será implantada a Fase I do 

empreendimento com 5 blocos de apartamentos, parte da área será destinada para 

utilidade pública, esta área possui frente para a Estrada do Katsumata.  
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Na parcela 2 temos a Estrada Katsumata denominada através do decreto 

1617/72, que seccionou o imóvel, a qual está classificada como “via Local”, com 

largura de 14,00 (catorze metros).  

Na parcela 3 localizada a esquerda de quem segue da Estrada do Caxangá 

para a Estrada Katsumata, será implantada a Fase II do empreendimento, com área 

de 25.333,00 metros quadrados, onde serão construídos 22 (vinte e dois) blocos de 

apartamentos. 

Na parcela 4 com área de 11.299,00 metros quadrados foi realizada a 

desapropriação para implantação do Rodoanel Mário Covas, conforme processo n.º 

0013260-92.2011.8.26.0606 da 3ª Vara Cível da Comarca de Suzano. 

Na parcela 5 com área de 5.807,00 metros quadrados temos área de 

preservação permanente (APP) decorrente do Rio Guaió o qual está enquadrado 

como classe 2 de acordo com o Decreto 10.755 de 22 de novembro de 1977, nesta 

área temos um fragmento de Vegetação Ombrófila Densa, nesta parcela não haverá 

intervenção para implantação do empreendimento, a imagem 2 apresenta as 

parcelas supra descritas. 

 

 

Imagem2: Localização da área fonte Google Earth 
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4.2. Descrição das atividades  

O empreendimento será de uso residencial, não haverá atividades comerciais 

e/ou industriais na área. 

 
4.3. Descrição Geral do Empreendimento  

Conforme explanado no item 4.1 localização, o empreendimento trata-se de 

construção de edificações verticais multifamiliares, a quantidade de moradores, 

vagas, e demais números do empreendimento estão descritas no tiem 4.6. Quadro 

de Áreas. 

 
4.4. Da Implantação do Empreendimento 

O empreendimento será implantado nas parcelas 1 e 3 remanescentes da 

área total, cujo parcelamento foi realizado em decorrência da desapropriação para 

implantação do Rodoanel Metropolitano Mario Covas . 

 

 
    Imagem 3 – Implantação do Empreendimento 

 
 

 
Imagem 4 – Implantação Fase I 
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                                             Imagem 5 – Implantação Fase II 
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4.5. Do Zoneamento e Uso do Solo 

O imóvel situa-se na Macrozona de Estruturação Urbana (MEU), conforme lei 

complementar nº 312/2017, a qual institui o plano diretor do município de Suzano um 

dos objetivos desta macrozona é incentivar a ocupação habitacional, o 

empreendimento segue esta premissa em total convergência com este importante 

instrumento que visa otimizar a ocupação do município, conforme artigo 22 abaixo 

transcrito.  

 
   Imagem 6 – Detalhe da área em branco na Macrozona 

 

Art. 22. São objetivos da Macrozona de Estruturação Urbana (MEU):  

IV - Incentivar a ocupação habitacional, em especial, Habitação de Interesse Social (HIS) e 

Habitação de Mercado Popular (HMP);  

V - Promover a qualificação e a consolidação das centralidades de bairro existentes – São 

José, Revista / Dona Benta, Monte Sion e Casa Branca – melhorando a oferta de serviços, 

comércios e equipamentos comunitários;  

VI - Reestruturar e qualificar a rede viária interna aos bairros.  

De acordo com lei complementar nº 340/2019 que dispõe sobre o uso, 

ocupação e parcelamento do solo, é admitida na área a implantação de Condomínio 

Residencial Multifamiliar Vertical (R2-v) observando-se os parâmetros urbanísticos 
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e de ocupação do solo conforme tabela 3, no projeto está previsto a construção de 

térreo mais 3 pavimentos atendendo portanto o gabarito permitido na zona onde está 

inserida a área, bem como o atendimento aos demais índices urbanísticos 

autorizados pela supra citada legislação. 

 

 
Quadro 3 – Índices Urbanísticos de acordo com a Lei de Uso e Ocupação do solo 
 
 

Na imagem abaixo temos a delimitação da área sem escala onde será 

implantado o empreendimento, e os índices urbanísticos da zona de estruturação 

urbana (ZEU) – 1 

 

 
                 Imagem 7 – Localização do empreendimento na Zona 
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4.6. Quadro de Áreas 

Fase I 

Terreno 4.719,00 

Blocos 

Número de Pavimentos por bloco 4 

Quantidade de Apartamentos por pavimento 4 

Quantidade de apartamentos por bloco 16 

Quantidade de blocos 5 

Total de U.H. 80 

Área construída por bloco 768,20 

Área construída dos blocos 3.841,00 

Construções de Apoio 

Brinquedoteca 54,07 

Portaria  14,34 

Quiosque 14,10 

Construções de Apoio 375,12 

Fase I Total 3.923,51 

Vagas de Veículos  

Vagas no interior do condomínio 77 

Vagas – PNE 3 

Vagas na área externa 14 

Vaga para veículo da coleta de resíduos 1 

População Estimada* 

3,12 habitantes por domicilio = 249,6 portanto 250 moradores 

* Conforme estudos da fundação SEADE 

Quadro 1 – Área Construída Fase I 
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 Fase II 

Terreno 25.333,00 

Blocos 

Número de Pavimentos por bloco 4 

Quantidade de Apartamentos por pavimento 4 

Quantidade de apartamentos por bloco 16 

Quantidade de blocos 22 

Total de U.H. 352 

Área construída por bloco 768,20 

Área construída dos blocos 16.900,40 

Construções de Apoio 

Brinquedoteca 54,07 

Portaria  14,34 

Quiosque Churrasco 36,21 

Quiosque do Salão 24,40 

Quiosque Pizza 25,00 

Salão de Festas 145,03 

Áreas de Apoio 375,12 

Fase II Total 17.275,52 

Vagas de Veículos  

Vagas no interior do condomínio 341 

Vagas – PNE 11 

Vagas na área externa 30 

Vaga para veículo da coleta de resíduos 1 

População Estimada* 

3,12 habitantes por domicilio = 1098,24 portanto 1099 moradores 

 * Conforme estudos da fundação SEADE 

Quadro 2 – Área dos Blocos e edificações de apoio da Fase II 
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4.7. Cronograma de Obras 

Após obtenção de todas licenças necessárias para construção dos 

empreendimentos, iniciada a obra o prazo é de 18 meses para conclusão.  

 

4.8. Identificação e Mapeamento da área de influência 

O termo de referência emitido para elaboração deste estudo de impacto de 

vizinhança informa que a área de influência será determinada conforme análise do 

impacto gerado. Temos a área de influência direta e indireta sendo que: 

Área de Influência Direta – é aquela onde os impactos incidem de forma 

primária sobre os espaços urbanos e atividades cotidianas da população nas fases 

de implantação e operação do empreendimento. 

Área de Influência Indireta - é aquela onde os impactos incidem de forma 

secundária, sobretudo na fase de operação. 

De acordo com o termo de referência 13.2021 emitido pela Secretaria 

Municipal de Planejamento Urbano e Habitação o raio de influência direta não deve 

ser inferior a 1000 metros e o raio de influência indireta 1500 metros. 

 

 
                           Imagem 8 – Area Influência Direta e Area de Influência Indireta 
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5. Análise dos Impactos 

5.1. Adensamento Populacional 

 O cálculo da população foi realizado considerando a ocupação plena das 

unidades habitacionais previstas, englobando a população fixa, composta pelos 

moradores do empreendimento e população flutuante composta pelos colaboradores 

que realizam os serviços de apoio ao empreendimento portaria, limpeza, 

manutenção e segurança. 

 Com objetivo de buscar dados estatísticos confiáveis realizamos a pesquisa 

junto a Fundação Seade que atualmente é um centro de referência nacional na 

produção e disseminação de análises e estatísticas sócio econômicas e 

demográficas. Ao longo de quarenta anos de atuação o Seade tem se constituído 

em uma segura e sempre atualizada fonte de dados sobre o estado de São Paulo.  

 Em consulta aos dados da evolução dos domicílios particulares no município 

de Suzano, obtivemos a pesquisa até o ano de 2015 e a projeção dos domicílios 

particulares ocupados até 2050 realizada pelo Seade.   

 
Imagem 12 – Evolução dos Municípios particulares ocupados no município de Suzano 
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 Quanto ao número de moradores por domicilio no ano de 2020, temos 3,12 

sendo projetada uma queda para 2,60 moradores por domicilio conforme gráfico da 

imagem 10. 

 

 
                 Imagem 13 – Número de moradores por domicilio 

 

Considerando 3,12 moradores por domicilio no munícipio de Suzano e o 

número de unidades habitacionais projetadas, teremos a densidade de ocupação 

conforme quadros a seguir. 

Empreendimento CasaINC – Fase I 

Uso 
Número de 
Unidades 

Habitantes 
p/Unidade 

Total  Habitantes/  
Usuários com 

arredondamento 

Residencial 80 3,12 250 

Serviços de Apoio - - 8 

Total - - 258 

Densidade de Ocupação 
(hab/ha) 

4719,00 m2  1 hab/ 18 m2 

Quadro 4 – Densidade de Ocupação Fase I 

 Empreendimento CasaINC – Fase II 

Uso 
Número de 
Unidades 

Habitantes 
p/Unidade 

Total 
 Habitantes/  

Usuários 

Residencial 352 3,12 1.098 

Serviços de Apoio - - 20 

Total - - 1118 

Densidade de Ocupação 
(hab/ha) 

25.333,00 m2  1 hab/ 23 m2 

Quadro 5 – Densidade de Ocupação Fase II 
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5.2. Equipamentos Urbanos e Comunitários 

 Para análise deste item foi considerada a Área de Influência Indireta (AIID) 

como pressuposto para atendimento à demanda gerada pelos empreendimentos 

objeto deste estudo, a secretaria de planejamento capitaneada pelo Arquiteto e 

Urbanista Elvis Vieira juntamente com a diretora Eliene Correa, tem realizado 

importantes atualizações na legislação, dentre elas o Plano Diretor e a Lei de uso e 

ocupação do solo. Um dos frutos deste relevante trabalho é a ferramenta GEO 

SUZANO, a qual nos permite georreferenciar as informações relativas a 

equipamentos públicos, legislação e dados espaciais. 

 Utilizando o  GEOSUZANO, realizamos a busca por equipamentos públicos 

existentes na área de influência indireta (AIID) sendo encontrados os equipamentos 

abaixo listados: 

 

 
 
Imagem 14 – Escola Municipal Casa Branca – Rua Terezinha Haguiara Cardoso, 191 

Salas de Aula – 6 Acesso a Internet Banda Larga 

Patio Coberto e Descoberto Banheiro PNE para uso Infantil 

Horário Manhã e Tarde  12 turmas com média de 11 alunos cada 

Parque Infantil  

Fonte: Google Earth e escol.as 
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Imagem 15 – Escola Municipal Virginia Ferreira Rafful – Rua Vitaria Morena da Silva, 127 

Salas de Aula – 6 Acesso a Internet Banda Larga 

Patio Coberto Banheiro para uso Infantil 

Horário Manhã e Tarde  12 turmas com média de 26 alunos cada 

Parque Infantil  

Fonte: Google Earth e escol.as 

 

 
 
Imagem 16 – Escola Municipal Jardim Quaresmeira – Rua Eunice Arqueira Inocêncio, Jardim 
Quaresmeira II – Suzano 

Salas de Aula – 8 Acesso à Internet Banda Larga 

Patio Coberto e descoberto Banheiro PNE para uso Infantil 

Horário Manhã e Tarde 8 turmas com média de 20 alunos cada 

Parque Infantil 

Fonte: Pesquisa Google e escol.as 
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Imagem 17 – Escola Municipal José Braz Neto 
Rua Eunice Arqueira Inocêncio, 380 – Jardim Quaresmeira II – Suzano 

Salas de Aula – 6 Acesso à Internet Banda Larga 

Patio Coberto Banheiro PNE para uso Infantil 

Horário Manhã e Tarde 11 turmas com média de 21 alunos cada 

Parque Infantil 

Fonte: Google Earth e escol.as 

 

 
 
Imagem 18 – Escola Municipal Prof. Mércia Amaral Andrade de Brito 
Rua Isabel Castanheda Mayer, 198 – Parque Residencial Casa Branca– Suzano 

Salas de Aula – 12 Acesso à Internet Banda Larga 

Patio Coberto Banheiro PNE  

Horário Manhã e Tarde 22 turmas com média de 30 alunos cada 

Sala de Recursos Multifuncionais para atendimento personalizado (AEE) 

Fonte: Google Earth e escol.as 
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Imagem 19 – Escola Estadual Olavo Leonel Ferreira 
Rua Getulio Moreira de Souza, 881 – Parque Residencial Casa Branca – Suzano 

Salas de Aula – 7 Acesso à Internet Banda Larga 

Patio Coberto Banheiro PNE para uso Infantil 

Horário Manhã e Tarde 14 turmas com média de 31 alunos cada 

Fonte: Google Earth e escol.as 

 

 

 
Imagem 20 – Escola Estadual Tpkuzo Terazaki 
Rua Getulio Moreira de Souza, 881 – Parque Residencial Casa Branca – Suzano 

Salas de Aula – 12 Acesso à Internet Banda Larga 

Patio Coberto Sala de Recursos Multifuncionais (AEE) 

Horário Manhã e Tarde 22 turmas com média de 30 alunos cada 

Fonte: Google Earth 
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Imagem 21 – Centro Cultural Casa Branca –  
Rua Getúlio Moreira de Souza, 56 – Fazenda AYA – Suzano 
Fonte: Google Earth 

 

 

 

 
 
Imagem 22 – Centro de Referência e Assistência Social –  
Rua Maria Clara Tavares, 125 – Parque Residencial Casa Branca – Suzano 
Fonte: Pesquisa Google 
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Imagem 23 – Associação Desportiva e Cultural Luz do Amanhã –  
Rua Ramal São José, 508 – Parque Residencial Casa Branca – Suzano 
Fonte: Google Earth 

 

 

 

 
 
Imagem 24 – UBS Casa Branca 
Rua Getúlio Moreira de Souza, 837 – Parque Residencial Casa Branca – Suzano 
Fonte: Google Earth 
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Imagem 25 – Praça  
Rua Teresa Haguiara Cardoso – Parque Residencial Casa Branca – Suzano 
Fonte: Google Earth 

 

 Considerando os equipamentos públicos e comunitários existentes na Área de 

Influência Indireta (AIID), entendemos que atendem de forma bastante satisfatória ao 

empreendimento objeto deste estudo. 
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5.3. Uso e Ocupação do Solo 

 A área do empreendimento situa-se na macrozona de estrutura urbana 

(MEU), conforme lei complementar n.º 312/2017 e em Zona de Estruturação Urbana 

1 – ZEU 1, conforme Lei Complementar n.º 340/2019, na qual é admitido o uso objeto 

deste estudo. 

 

 
 

Imagem 26 – Uso do Solo no entorno do empreendimento  

          Áreas desocupadas / Áreas com plantio de hortaliças       

          Área do Empreendimento 

          Áreas ocupadas predominantemente por residências térreas e  
          edificações multifamiliares verticais 

Fonte: Google Earth 

 

 As áreas do entorno são ocupadas predominantemente por residências 

térreas e alguns empreendimentos multifamiliares verticais, na imagem acima fica 

muito evidente que a região possui muitas áreas desocupadas e áreas utilizadas 

para o plantio de hortaliças como é o caso da área objeto deste estudo. 
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 No entorno temos a Estrada de Santa Mônica, a qual é margeada por diversas 

áreas desocupadas e comércios direcionados ao fornecimento de materiais para 

construção tais como: fábrica de blocos, concreteira, fábrica de lajes, loja de 

materiais, vemos ainda novos comércios que estão se instalando na região para 

atendimento as residências do entorno. 

 

 
Imagem 27 – Estrada de Santa Mônica 
Fonte: Google Earth 

 

Temos também a Estrada dos Fernandes, onde é possível observar a 

diversificação dos comércios para atendimento as construções nos loteamentos  

residenciais(Quaresmeira). 

 

 
Imagem 28 – Estrada dos Fernandes 
Fonte: Google Earth 
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 Considerando as diversas áreas desocupadas, a infraestrutura existente na 

região do empreendimento e os objetivos previstos no plano diretor do município o 

qual prevê o incentivo a ocupação habitacional e a consolidação do bairro Casa 

Branca, vemos nitidamente a tendência desta região do município de manter a 

predominância do uso residencial, o crescimento do comércio margeando as 

principais vias desta região para atendimento a esta população, consolidando a 

centralidade acertadamente sugerida no plano urbanístico do município.   

5.4. Valorização Imobiliária 

 A valorização imobiliária ocorre quando o preço final deve repor o montante 

do capital investido com acréscimo. Portanto, o preço da propriedade imobiliária 

depende do trabalho na construção do empreendimento, dos equipamentos, da 

infraestrutura do entorno e de tudo que configura sua localização, sua inserção 

urbana. Contudo, a definição do preço se dá menos em decorrência do trabalho 

necessário à sua produção e mais na disputa pela apropriação do produto imobiliário. 

Esta disputa é decidida pela capacidade de pagamento no mercado imobiliário, em 

que o preço se constitui e oscila ininterruptamente, conforme desenvolvimento 

urbano e econômico em geral (Tone, 2015). 

A análise de valorização ou depreciação imobiliária dentro da área de 

influência direta do empreendimento é um estudo de difícil realização. O fator de tal 

compreensão, deve-se ao fato de existirem uma grande quantidade de variáveis e 

destas estarem sujeitas e influenciadas por fatores de caráter eminentemente 

subjetivos que interferem decisivamente no processo e no valor final de venda dos 

imóveis vizinhos. 

Conforme afirmam consultores imobiliários, as adequações a novas 

necessidades levam uma região a continuar valorizada, ou seja, se uma região 

apresenta prédios que não foram renovados, seus inquilinos podem se dirigir para 

locais onde há prédios novos, mais inteligentes e econômicos (Wiltgen, 2012). 

 O fenômeno da valorização imobiliária é resultado de ações públicas e 

privadas sobre um determinado local ou área. O valor do imóvel varia conforme sua 

posição na cidade e de suas características intrínsecas. Característica semelhante 

ocorre no processo de desvalorização. 
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 De acordo com Gaiarsa (2010) “a valorização imobiliária é resultado das 

forças sociais e econômicas” que atuam dentro de cada área. Acaba sendo 

considerado um fenômeno natural associado desde a primeira ocupação 

consolidada do ser humano em uma área. É considerado um processo resultante da 

urbanização.  

A participação do Poder Público nesse processo dá-se por duas vertentes, 

pelo lado do empreendedor, quando investe na implantação ou melhoria da 

infraestrutura urbana ou equipamentos públicos, ou pelo regulador, que realiza a 

regulamentação do uso e ocupação do solo (Gaiarsa, 2010). Com relação ao 

empreendimento deste estudo, entende-se que a instalação do mesmo abre novas 

oportunidades de trabalho e moradia, além de uma qualificação paisagística, esteja 

concernente aos anseios governamentais, visto o zoneamento da área de instalação. 

Em pesquisa as ofertas de imóveis na região do empreendimento verificamos 

que o preço dos terrenos com testada para as Estrada do Fernandes e Estrada Santa 

Mônica é em média 400,00 (quatrocentos reais por metro quadrado) e de R$ 200,00 

(duzentos reais o metro quadrado) quando os imóveis têm frente/acesso para 

arruamentos sem pavimentação e atendimento por redes de água, esgoto, 

iluminação pública. 

Quanto as construções do entorno o valor dos apartamentos com metragens 

que variam de 39 a 59 metros quadrados de área, é de R$ 3930,00 reais por metro 

quadrado em média, considerando a oferta de imóveis na planta.  

A implantação do empreendimento objeto deste estudo demanda a ampliação 

das redes de esgoto, água, iluminação pública e pavimentação asfáltica da Estrada 

Katsumata, consideramos que refletirá na valorização aos imóveis do entorno. 
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5.5. Geração de tráfego intenso e pesado 

Durante a implantação da infraestrutura do empreendimento poderá 

apresentar como fontes potenciais de impactos decorrente da movimentação de 

máquinas e equipamentos de grande porte: o aumento de poeiras nas áreas 

próximas ao empreendimento, a emissão de particulados durante a movimentação 

de terra, o incremento no tráfego nas ruas Rua Roque Eroles e Rua Lhubinko 

Raykov, a geração de ruídos pelas máquinas, caminhões e equipamentos utilizados 

nas obras. 

Para minimizar estes impactos deverão ser adotadas medidas de controle, 

como a aspersão de água em vias de acesso e no revolvimento do solo para diminuir 

a emissão de poeiras, devendo ser dada especial atenção na limpeza das rodas dos 

equipamentos, quando estes forem circular em vias públicas. Da mesma forma, 

deve-se também: realizar trabalhos de educação ambiental aos usuários frequentes 

das vias de acesso no período pré-obras, execução do transporte de equipamentos 

pesados para a obra fora dos horários de pico de trânsito local, predominantemente 

durante o dia; sinalização adequada para orientação do tráfego, utilizando placas de 

advertência; não efetuar carregamento de caminhões em excesso, para evitar 

transbordamentos nas vias públicas, observando sempre o lonamento dos 

caminhões.  

Quanto ao uso residencial o cálculo de geração de viagens além do número 

de unidades habitacionais do empreendimento, devemos levar em consideração o 

número médio de habitantes por unidade, que conforme citado neste estudo 

segundo o SEADE é de 3,12 moradores por domicilio e a faixa de renda do público 

alvo do empreendimento que é de 3 a 6 salários mínimos. 

Para análise do modal utilizado na locomoção dos moradores utilizamos a 

pesquisa de origens e destinos realizada pelo Metrô de São Paulo a qual está em 

sua quarta versão lançada em 24/07/2019. 

O uso de trens e metrôs por moradores do empreendimento requer a 

utilização de ônibus ou vans para o deslocamento até a estação, portanto estes 

modais foram agrupados no gráfico abaixo. 
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Gráfico 1 – Porcentagem por modais de transporte 

 
Considerando o total de 432 unidades das fases I e II,  e que destas 36,79% 

tenham veículos, teremos 160 veículos e adicionando o uso de 20 vagas externas 

do empreendimento temos aproximadamente 180 veículos, para os quais realizamos 

uma estimativa da distribuição temporal das viagens a serem geradas, considerando 

como parâmetro, empreendimentos residenciais similares e com mesma faixa de 

renda. 

  Porcentagem *Veiculos total estimado  180 

Período Entrada Saída Entrada Saída   

06:00 as 07:00 1% 10% 2,00 18,00 164 

07:00 as 08:00 1% 25% 2,00 45,00 121 

08:00 as 09:00 1% 15% 2,00 27,00 96 

09:00 as 10:00 1% 10% 2,00 18,00 80 

10:00 as 11:00 1% 6% 2,00 10,00 72 

11:00 as 12:00 1% 1% 2,00 2,00 72 

12:00 as 13:00 15% 1% 27,00 2,00 97 

13:00 as 14:00 1% 15% 2,00 27,00 72 

14:00 as 15:00 1% 1% 2,00 2,00 72 

15:00 as 16:00 1% 1% 2,00 2,00 72 

16:00 as 17:00 1% 1% 2,00 2,00 72 

17:00 as 18:00 15% 1% 27,00 2,00 97 

18:00 as 19:00 25% 5% 45,00 9,00 133 

19:00 as 20:00 15% 5% 27,00 8,00 152 

20:00 as 21:00 10% 1% 18,00 2,00 168 

21:00 as 22:00 5% 1% 8,00 2,00 174 

22:00 as 23:00 5% 1% 8,00 2,00 180 

* Obs. Estimativa de veiculos conforme pesquisa OD Metro 36,79% das uh 
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Gráfico 2 – Entrada e Saída de veículos no empreendimento considerando a ocupação total 

 
  

 

5.6. Demanda por transporte público 

Quanto a demanda por transporte público, considerando a pesquisa de origem 

e destinos realizada pelo Metrô de São Paulo, estimamos uma demanda de 30,79% 

da população residente do empreendimento e adicionando os colaboradores dos 

serviços de apoio, obtemos 415 usuários de transporte público. 

Em consulta a base de dados da empresa radial transportes, concessionária 

do serviço de transporte público no município de Suzano, vemos que a região é 

atualmente atendida por 2 linhas municipais sendo: 

✓ Linha 04 TR  Vila Barros / Estação Terminal  

✓ Linha 08 TR Terminal / Sete Cruzes. 

Os pontos de ônibus existentes estão localizados na Estrada dos Fernandes 

altura do número 2561 as fotos dos abrigos existentes seguem abaixo. 
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     Imagem 29 - Ponto de ônibus – Sentido Centro - Bairro 
     Estrada dos Fernandes altura do número 2561 – Fonte Google Earth 

 
 

 
      Imagem 30 - Ponto de ônibus – Sentido Bairro - Centro 
      Estrada dos Fernandes altura do número 2561 – Fonte Google Earth 
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Imagem 31 – Itinerário Linha 04TR – Fonte: Radial Transportes 
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Imagem 32 – Itinerário Linha 08TR – Fonte: Radial Transportes 
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5.7. Ventilação e Iluminação 

O projeto prevê a construção de blocos com térreo mais três pavimentos, não 

há edificações atualmente no entorno da área, a qual é formada por propriedades 

com atividade de plantio de hortaliças. Portanto considerando o entorno, e 

atendimento aos recuos exigidos pela Lei de uso e ocupação do solo, não haverá 

impactos decorrentes da volumetria proposta, nas questões de ventilação e 

iluminação do entorno.   

 

5.8. Paisagem Urbana e patrimônio natural e cultural 

O Plano Diretor de Suzano - Lei 312/17, estabelece no Capítulo III - Do 

Ordenamento Territorial, a definição das Macrozonas e Zonas Especiais no intuito 

de "equilibrar o parcelamento, uso e ocupação do solo com as funções territoriais e 

direitos fundamentais dos cidadãos" (PREFEITURA MUNICIPAL DE SUZANO 

2017).  

Segundo art. 30, da Seção II - Das Zonas Especiais: 

“as zonas especiais são porções do território com diferentes características 

ou com destinação específica, que requerem normas próprias de uso e 

ocupação, podendo estar situadas em qualquer Macrozona do Município".  

A criação da ZEPEC - Zona Especial de Preservação Cultural, que segundo 

art. 40: 

 "têm por objetivo ampliar a proteção, articulação e dinamização de espaços 

culturais, afetivos e simbólicos, de grande importância para a memória, 

identidade e vida cultural dos munícipes" (PREFEITURA MUNICIPAL DE 

SUZANO 2017).  

Em análise ao Mapa 4: Zona Especial de Preservação Cultural (ZEPEC), 

Anexo V, desta Lei Complementar, observamos que o Plano Diretor demarca apenas 

um elemento arquitetônico como “Interesse de Preservação Cultural”, encontrado na 

Área de Influência Direta – AID, identificado como elemento 34 do referido Anexo.  
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Imagem 33 – Templo Budista Nambei Shingonshu Daigozam Jomyoji 
Estrada dos Fernandes, 1927 – Parque Santa Rosa – Suzano 
Fonte: Google 

 

A implantação do empreendimento não irá gerar qualquer interferência 

relacionada à paisagem urbana e patrimônio natural e cultural. 

 

5.9. Nível de Ruído 

Durante a construção são emitidos ruídos por máquinas, necessárias às obras 

civis, tais como: serras, equipamentos para escavações e carregamentos, 

caminhões, tratores etc. 

Podemos afirmar que a partir de aproximadamente 150 a 200 m há uma 

considerável redução dos níveis de ruído, e visando mitigar ao máximo o impacto 

decorrente das máquinas e equipamentos utilizados na obra indicamos as seguintes 

medidas: 

✓ As atividades das obras deverão se restringir prioritariamente ao horário diurno 

para atenuar os incômodos à população residente nas vizinhanças;  

✓ No caso de necessidade de realização das obras no período noturno, o número 

de máquinas e equipamentos utilizados deverá ser reduzido, de maneira a 

adequar as emissões de ruídos aos padrões da legislação vigente; 
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✓ As máquinas e equipamentos deverão passar por serviços de manutenção e 

regulagem periódicos, principalmente quanto as características originais do 

sistema de escapamento, em atendimento à resolução CONAMA de 08/92 

referente a este tema. 

 

5.10. Qualidade do Ar 

Durante as fases iniciais será necessário o nivelamento da área, onde será 

implantado o empreendimento, para execução deste serviço, serão utilizados 

caminhões, visando mitigar o impacto, recomendamos a observância das medidas a 

seguir: 

✓ As vias de tráfego deverão ser mantidas permanentemente limpas para evitar a 

dispersão de poeiras;  

✓ O transporte de material oriundo das escavações será feito em caminhões 

cobertos com lona, para evitar a formação de poeira, a queda e o espalhamento 

de terra ao longo do trajeto;  

✓ O tráfego com os veículos, vinculados às obras, deverá ser feito em velocidade 

compatível com as vias e sem excesso de carga; 

✓ Os veículos utilizados nas obras e serviços associados deverão ser submetidos 

a manutenção regular e periódica, de modo a obedecer às exigências do 

PROCONVE – Programa de Controle de Poluição do Ar por Veículos 

Automotores, minimizando-se assim a emissão de gases poluentes e material 

particulado na atmosfera, fora dos padrões estipulados. 
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5.11. Vegetação e arborização urbana 

A área será dividida em 5 parcelas e conforme descrito no item 4.1, na parcela 

cinco com área de 5.807,00 metros quadrados, temos a área de preservação 

permanente (APP) do Rio Guaió onde temos um fragmento de floresto ombrófila 

densa, salientamos que esta área não será objeto de intervenção, entre esta parcela 

e a parcela onde será implantada a Fase II do empreendimento temos o Rodoanel 

com as faixas de domínio exigidas pela legislação, após a faixa de domínio será 

previsto o plantio de espécies para formação de uma cortina de vegetação entre o 

rodoanel e o empreendimento. 

As áreas onde serão edificadas as Fases I e II do empreendimento atualmente 

são utilizadas para o plantio de hortaliças.  

 

5.12. Capacidade de suporte da infraestrutura urbana instalada 

O empreendimento situa-se na Bacia hidrográfica do rio Tietê (unidade de 

gerenciamento de Recursos Hidricos – UGRHI 6), está localizado a 230 metros do 

rio Guaió o qual nasce no município de Mauá, possui 20 quilômetros de extensão 

desloca-se a jusante rumo a nordeste tendo, do seu lado esquerdo os Municípios de 

Ferraz de Vasconcelos e de Poá, e à direita os Municípios de Ribeirão Pires e 

Suzano. A sua foz se dá no Rio Tietê, na divisa com o município de Itaquaquecetuba, 

próximo a sua desembocadura este curso d’ água passa por baixo dos trilhos da 

Linha 11 da CPTM e da SP-66 (Rodovia Henrique Eroles). 

De acordo com o Decreto 10.755 de 22 de Novembro de 1977, este curso d’ 

água, está classificado como Classe 2, nesta classificação as águas podem ser 

destinadas ao abastecimento doméstico após tratamento convencional, à proteção 

das comunidades aquáticas, à recreação de contato primário, irrigação de hortaliças 

e frutíferas e à criação natural e/ou intensiva de espécies destinadas à alimentação 

humana.  
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                     Imagem 34 – Localização do Rio Guaió  
                     Fonte: Datageo 

  
Para construção do empreendimento serão implantadas as seguintes obras 

de infraestrutura: 

✓ Sistema de abastecimento de água; 

✓ Sistema de esgotamento sanitário; 

✓ Sistema de drenagem de águas pluviais; 

✓ Energia Elétrica e iluminação pública; 

✓ Pavimentação asfáltica da Estrada Katsumata do trecho já 

pavimentado até a área do empreendimento; 

 

a. Sistema de abastecimento de água 

O projeto prevê a instalação de dois reservatórios de água, em cada 

Fase I e II, sendo um inferior e outro elevado, com pressão dinâmica 

mínima de 10 mca no cavalete da ligação de água, conforme NBR 

12.218/1994, os quais abastecerão a rede de distribuição de água, por 

gravidade para todas unidades habitacionais. 

O empreendimento será interligado na rede da Sabesp através de 

Rede de Reforço com tubos de 110 mm de diâmetro PEAD PE100 PN16, 

e conectado a rede existente na Rua Roque Eroles, cadastrado como setor 

Suzano – Zona Baixa – VRP Carmo Inácio, com extensão aproximada de 

310 metros. 
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b. Sistema de esgotamento Sanitário 

O projeto do sistema de esgotamento sanitário será elaborado a partir 

da certidão de diretrizes da SABESP e das Normas abaixo listadas: 

- NBR 9648 Estudo de Sistemas de Esgotos Sanitários; 

- NBR 9649 Projeto de Rede Coletora de Esgoto Sanitário; 

O empreendimento está situado na Bacia de Esgotamento TL-31 – 

Ribeirão Guaió, onde os efluentes são coletados e afastados através dos 

coletores  CT Roberto Simonsen – ITI-10 até a Estação de Tratamento de 

Esgotos (ETE) de Suzano. 

 

c. Drenagem de águas pluviais 

Para o cálculo das redes, será considerada a topografia da área do 

empreendimento com o posicionamento das bocas de lobo, observando-

se a topografia das vias internas e externas. 

Os poços de visita (PV) e caixas de passagem serão executados com 

blocos de concreto estrutural revestidos de argamassa sobre chapisco e 

as lajes de tampa e de fundo seguiram projeto estrutural especifico, 

considerando as cargas fixas, rodantes e também as cargas provocadas 

pela vazão de água no interior. Sendo previsto ainda tampão circular de 

ferro fundido com 600 milímetros de diâmetro no seu fechamento superior. 

 

d. Sistema Viário Interno 

O projeto do sistema viário do empreendimento será definido 

respeitando-se a topografia, as restrições ambientais e os padrões 

técnicos de engenharia e de tráfego, não comprometendo o escoamento 

superficial, permitindo facilidade na coleta de esgotos sanitários, 

distribuição de água tratada, bem como captação e transporte das águas 

pluviais. 

O projeto do sistema viário contemplará ainda o atendimento à Lei 

Federal nº 10.098/2000 e o seu regulamento, o Decreto Federal nº 

5.269/2004 e a NBR 9050/2015, no tocante as normas gerais e critérios 

básicos para acessibilidade às vias públicas de pessoas portadoras de 

deficiência física ou mobilidade reduzida.  

 



   

 

35 

www.bravosa.com.br 

e. Energia e Iluminação Pública  

O fornecimento de energia elétrica ao empreendimento será executado 

dentro dos padrões de energização exigidos pela EDP Bandeirante e a 

iluminação Pública de acordo com as diretrizes municipais. 

 

5.13. Geração e Destinação dos Resíduos Sólidos 

Durante a fase de obra teremos a geração de resíduos de construção civil 

(RCC) os quais deverão ser agrupados considerando sua classificação em 

conformidade com o disposto na Resolução CONAMA n.º 307/2002, a qual além de 

agrupar os resíduos em classe, também define qual deve ser a destinação conforme 

quadro 6. 

Classe Descrição Destinação Requerida 

A 

Resíduos reutilizáveis ou recicláveis 
como agregados, tais como concreto 
(incluindo blocos e peças pré-
moldadas), argamassas, 
componentes cerâmicos e solos 
provenientes de terraplanagem 

Encaminhamento para áreas de 
reciclagem ou disposição final em 
aterros de RCC, visando a 
regularização topográfica e/ou 
recuperação ambiental de áreas de 
mineração exauridas, considerando 
inclusive a possibilidade de uso 
futuro da área ou de resíduos lá 
dispostos. 

B 
Recicláveis para outras destinações 
como: madeiras, papel, papelão, 
plásticos, metais, vidros, gessos, etc. 

Reutilização e reciclagem ou 
encaminhamento às áreas de 
armazenamento temporário sendo 
dispostos de modo a permitir a sua 
utilização ou reciclagem futura. 

C 

Resíduos para os quais não foram 
desenvolvidas tecnologias ou 
aplicações economicamente viáveis 
que permitam a sua reciclagem/ 
recuperação. 

Armazenamento, transporte e 
destinação final conforme normas 
técnicas específicas. 

D 

Resíduos perigosos oriundos do 
processo de construção, tais como 
tintas, solventes, óleos e outros, ou 
aqueles contaminados oriundos de 
demolições, reformas e reparos de 
clínicas radiológicas, instalações 
industriais e outros. 

Armazenamento, transporte, 
reutilização e destinação final 
conforme normas técnicas 
específicas. 

Quadro 6 – Classificação dos Resíduos da Construção Civil 
Fonte: Conama 307/2002 
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No quadro abaixo destacamos a classificação dos principais resíduos gerados 

durante o período de construção do empreendimento. 

 

Resíduo Classe 

Cimento A 

Argamassa A 

Solo A 

Papel / Papelão B 

Plástico B 

Metal B 

Gesso B 

Vidro B 

Madeira B 

Tinta D 

Solvente D 

Blocos Cerâmicos A 

Areia e Brita A 

Quadro 7 – Classificação dos Resíduos exemplos 
Fonte: Bravo Serviços 

 
Muitos materiais podem ser reutilizados, sendo que algumas vezes podem ser 

reutilizados para a mesma função e em outras ocasiões podem ser reutilizados em 

outras partes da obra. É o caso da madeira, que pode ser utilizada para escoras de 

sustentação provisória, formas, tapumes, barracão provisório, baias para 

armazenamento de entulhos entre outros. Para que este aproveitamento seja 

possível, poderão ser reutilizados na própria obra ou em obras futuras deverão ser 

armazenados separadamente e de forma que não se deteriorem.  

Com relação ao gerenciamento, a triagem do material será feita no local de 

origem. Os resíduos já segregados serão depositados em locais de armazenamento 

temporários e em seguida transportados para o local de acondicionamento. O 

armazenamento temporário de resíduos será feito o mais próximo possível dos locais 

de geração, sendo a disposição compatível com seu volume e preservando a boa 

organização dos espaços. Em alguns casos poderão ser levados diretamente aos 

locais de acondicionamento final.  
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Para a definição do tamanho, quantidade, localização e tipos de dispositivos 

a serem utilizados para o acondicionamento final dos resíduos serão considerados:   

✓ Volume e características físicas;  

✓ Facilidades para coleta;  

✓ Forma de controle da utilização dos dispositivos;  

✓ Segurança para os usuários;  

✓ Preservação. 

Com relação ao manejo externo, os destinos dos resíduos devem ser locais 

que cumpram todas as exigências da Resolução CONAMA nº 307 de 2002 e suas 

alterações, que estejam com licença de funcionamento aprovada pela CETESB e 

com suas obrigações em dia.  

Na ocasião da coleta do resíduo, deverá ser aberto um Controle de Transporte 

de Resíduos (CTR) eletrônico junto a secretaria municipal de meio ambiente. Caso 

ocorra a necessidade de alterar as empresas responsáveis pelo transporte, as novas 

empresas deverão ser licenciadas para realizar este tipo de transporte e apresentar 

o destino final dos resíduos.  

Sobre a educação ambiental, no início e durante a obra deverão ser realizados 

treinamentos aos funcionários sobre as questões ambientais, com o objetivo de 

instruir sobre quais são os tipos de materiais que serão separados, os destinos de 

cada um deles e quais os cuidados a serem tomados para que os materiais 

mantenham qualidade que possibilitem o reuso ou a reciclagem. Da mesma forma, 

as vantagens do reuso e da reciclagem também serão ensinados, bem como os 

problemas causados pelo mau gerenciamento dos resíduos. Este treinamento 

deverá ser fornecido a todos os envolvidos diretamente com a obra. 

Após a conclusão, com a ocupação do empreendimento e segundo dados de 

empreendimentos similares, a produção média de lixo doméstico situa-se entre 0,8 

kg/dia e 1,2 kg/dia, tendo-se então uma média 1,0 kg/dia por habitante.  

Portanto quando o empreendimento estiver totalmente ocupado, deverá gerar 

cerca de 1,3 t/dia de resíduos sólidos, a coleta e destinação é realizada pela Coletora 

Pioneira, concessionária do serviço de coleta no município de Suzano. 
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5.14. Periculosidade 

 O empreendimento é de uso residencial, não há considerando a 

definição citada na Norma Regulamentadora 16, do Ministério do Trabalho 

atividade e operações perigosas que possam causar riscos a integridade dos 

ocupantes do empreendimento e a vizinhança.  

 

5.15. Resíduos Líquidos 

Os efluentes gerados nas unidades habitacionais são oriundos da 

cozinha e sanitários, os quais serão direcionados a rede pública coletora de 

esgotos e de acordo com a SABESP a rede da região está interligada a 

Estação de Tratamento de Esgotos de Suzano. 

 

5.16. Vibração 

As máquinas utilizadas no serviço de terraplanagem para perfuração da 

fundação, geram vibrações as quais de acordo com as distâncias das 

edificações vizinhas não serão perceptíveis. 
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6. Análise dos Impactos e Proposição de medidas mitigadoras 

Após o estudo de cada item exigido no termo de referência, as informações na tabela 
como segue:  

Item Tema Situação Impacto Conclusão 

 
4.1 

 

 
Equipamentos 

urbanos e 
comunitários 

 

Neutro 

Consideramos que a 
estrutura existente da 

AIID atende a 
demanda gerada pelo 

empreendimento 

Sem necessidade 
de mitigação 

4.2  

 
Uso e Ocupação do 

Solo 
 

Positivo 

Em convergência com 
o Plano Diretor do 

município está prevista 
a ocupação dessas 

áreas com residencial 
multifamiliares 

Sem necessidade 
de mitigação 

 
4.3. 

 

Geração de 
Tráfego Intenso e 

pesado 
Satisfatória 

O empreendimento irá 
gerar trafego pesado 
durante o período de 
obras, neste período 

deverão ser 
observadas as medidas 

propostas para este 
item  

Sem necessidade 
de mitigação 

 
4.4. 

 

Demanda por 
transporte público 

Neutro 

A região é atendida 
pelo transporte 

público municipal 
composto de ônibus e 

vans 

Sem necessidade 
de mitigação 

 
4.5. 

 
 

Ventilação e 
Iluminação 

Neutro 
Não há edificações no 

entorno 
Sem necessidade 

de mitigação 

 
4.6.  

 

 
Paisagem urbana e 
patrimônio natural 

e cultural 
 

Neutro 

Não haverá 
interferência do 

empreendimento no 
Templo Budista 

Nambei Shingonshu 
Daigozam Jomyoji  

Sem necessidade 
de mitigação 

 
4.7 

 
Níveis de Ruídos Neutro 

Considerando o 
distanciamento entre 
o empreendimento e 

as Residências do 
entorno  

As obras deverão 
ser realizadas no 
período diurno 

 
4.8 

 
Qualidade do ar Neutro 

Na fase de 
terraplenagem 

deverão ser 
observados as medidas 
citadas para este item 

 

Lonamento da 
caçamba 

caminhões, 
umectação das 

vias quando 
necessário  
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4.9. 

 

 
Capacidade de 

suporte da 
infraestrutura 

urbana instalada  
 

Satisfatória 

Para atendimento ao 
empreendimento 

deverão ser atendidas 
as exigências técnicas 

da SABESP 

Realização de 
obras de 

adequação 
exigidas pela 

SABESP 

 
4.10 

 

 
Geração e 

destinação de 
resíduos sólidos 

 

Satisfatória 
Geração de Resíduos 
de Construção Civil 

Deverá ser 
observada e 
atendida a 
legislação 

municipal quanto 
a destinação dos 

resíduos de 
construção civil 

 
4.11 

 

Geração de 
emprego e renda 

Positivo 
Geração de empregos 
com a implantação de 

novas empresas 
 

Geração de Empregos 
e Impostos para o 

município 

Sem necessidade 
de mitigação 

 

 
4.12. 

 
Periculosidade Neutro 

Considerando o uso 
residencial não há 

periculosidade 

 
Sem necessidade 

de mitigação 
 

 
4.13. 

 
Resíduos Líquidos Neutro 

Geração de esgoto 
sanitário 

Realizar obras 
exigidas pela 

SABESP na 
Certidão de 
Diretrizes 

 

 
4.14 

 
Vibração Neutro 

Considerando o 
distanciamento do 

empreendimento em 
relação as construções 
do entorno, não será 

perceptível a vibração 
nos equipamentos no 

período de obra 

 
Sem necessidade 

de mitigação 
 

Quadro 8. Análise dos impactos e proposição de medidas mitigadoras 
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8. Certidão de Matricula do Imóvel 
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9. Certidão de Diretrizes 
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 10. Termo de Referência  

  



   

 

49 

www.bravosa.com.br 

 

 

 



   

 

50 

www.bravosa.com.br 

 

 

 



   

 

51 

www.bravosa.com.br 

 



   

 

52 

www.bravosa.com.br 

11. Registro de Responsabilidade Técnica 
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12. Certidão de Diretrizes Sabesp 
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